
Númt!ro 6 

• o 

:~: ((~IOGO-CAÃOn~ 
-t;9'.. ~ 
--RfVISTA ILUSTRADA , 

·-=.Dt--
A55ÚNTClS HISTÓRICOS ANGOLANO~ 

(CO M TÔDI>.S I>.S L !<..:E:N ÇI>.S NEC ESSÁRIIIS) 

COtA B O R liDO R E S ·- 5 E L E C C I O N liDOS-. . 

. ' 

SUMÁRIO 
A ermiba ba Nazaret.- A batalha be Ambuíla. - O rei-be Congo 
b . António I. - lnéõitos Coloniais. -O convento franciscano õe 
S. José em Lu.anba. - As Guerras Angolanas. - H t! rc~ lapo ­
- ·Cotonial.- Bibliugl"afia.· - Contratos & Orçamentos -

T I RAGEM : 1.000 EXEMPLARES 
- LISBOA-1936-



«DieGe-eniie » 

= CliXA POSTAL 362 = 

-LISBOA-

DIRECTOR, REDACTOR, ADMINISTRADOR, ED ITOR E PROPRIETÁRIO 

PADRE MANUEL RUELA POMB O 
Missionário aposentado de Angola e habilitado com o Curso 

superior de Blbllotecá,.lo~ Arqulvtsta 

Vende-se em LUANDA, nas livrarias: 

MJNERVA, na Travessa da Sé ;_ Csixa postal 42. 
LUSJT liNii, na AYenida de &alvador Corroia - Caixa poshl 291. 

Preço do número avulso . . . . . . . . . . .5,00 
Pelo correio e registado. . . . . . . . . . . 6,00 

Em LISBOA na: 

Parceria ANTóNIO M. PfRflR~. Rua Augusta, 48. 
Número avulso .. . .......... . ..... . 3~50 

Von~em-se algumas colecções da I o II séries : 

C d d é 
. ) em brochura 55$00 ou 70,00 

a a uma as s rres 
cartonada. .. 60$00 ou 80,00 

As assinaturas são pagas abeaniabamente 

Cada série de lO números . . • . . . . . • . 30$00 ou 50,00 
(Recebemos Angolares) 



• 
mmm 
lll~ (om lic(>n~õ. ... 
~ - ~ 

• • • 

O Governador André Vidal 

de Negreiros e a. sua grande 

devoção religiosa à Se­

nhora da Nazaret. 

HISTORIA DO BRASIL E A 
de Angola registam nas suas 
páginas, com verdadeira honra 
e galhardo reconhecimento, o 
nome de .l~ndt•é Vldal de 
N ega·ei1•os. 

Exerceu o cargo de go­
vernador de AnÇJola de 166 1 a 
1666. 

Como sabem, a 29 de Ou­
tubro de 1665 travou· se a cé .. 
lebre batalha de Ampuíla. 

Passamos a transcrever aqui a notícia e descrição 
que foram publicadas no Mercúrio Pottuguês, de Julho 
de 1666. . 

O qovernador Vídal de Ne~reíros tinha alta devo-
ção à Senhora da Nazaret. -

Na segunda oitava do Natal de 1648, pregou, na 
cerimónia da tarde, um sermão patriótico o muito R. P. 
Prei Bernardo de Braga, Dom Abade de S. Bento em 

III S ÉRIE - FoLHA 11 
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Pernambuco, na Festa que ali fez o Mestre-de· Campo An­
dré Vídal de Negreiras à Nossa Senhora da Nataret. 

Tal sermão foi impresso em Lisboa em 1649 e tem 
32 páginas. 

Aqui vamos dar uns pedaços, que são verdadeira- .. 
mente significativos· ou expressi\i'os : 

Página 13- <-! Vedes êste grande ajuntamento de 
fiéis, que concorrem à festa dà Senhora da Nazaret ? 

Pois todos vêm hoje instar, conformes, em uma peti­
ção da liberdade de Pernambuco que o Mestre-de-Campo 
André Vidal de Negreiros ofereceu há três anos na mãB 
daquela Senhora (bem vedes a petição na mão da Virgem), 
insiste em sua petição há três anos o julz, e, para seg-ur8 
do despacho, acode à paz geral do Sacramento represen­
tado no presépi8 de Belém, e à paz geral do verdadeiro 
sacramento da Eucaristia no presépio da Hóstia ctJnsa-
grada .. . ~ · 

Página 19 - <Olhai para Angola restaurada; é quem 
restaurtJu AngtJla ? é. comtJ se restaurou AngBia ? O modo 
foi de Deus e a restauraçãe foi de Deus quando nós não 
íames restaurar Angola, seflão animar os MoradBres, 
agregá los, uni-los e sustentá-los,· a ordem, que levava a 
Armada e o gBvernador Salvador Cerreia (como a tod8s 
nós consta por relação da Balo) . era que tratasse tema r éJ 

CabfJ a.onde tinha desembarcaafJ 8 Governador Francisce 
de StJuto Maior~ e ali situasse uma Cidade, em que a gente 
encorporada CBnservasse a Conquista ; esta era a ordem ... ~ 

Página 26 - c O juíz da Festa da Senhora da Na­
zaret, o Mestre-de-Campe André Vidal de Negreir8s, não 
se cança com o modo da restauração de Pernambuco; sa· 
critica, como vedes, na paz; peleja, como vistes nos Oua· 
rarapes, ne tempo de guerra ; faz de sua parte 8 que pode 
e deixa a Deus o sucesso; há tlês anos que persevera em 
e[erecP.r ao Eterne Padre o eacri{ício de seu sacratíssimo 
filho exposto n8 Santíssimo Sacramento~ que estais ado­
rando, já no presépio de Belém, e jd no presépio do Au­
,.t. ustfssímo Sacramento .. , 
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• * • 
No Museu Britânic8, no códice adicional número 

~0:953, à fôlha 227 e seguintes, existe a - cRetação da 
mais gloriosa vitótia que alcançaram as armas de El- Rei 
dom AjtJnS8 VI neste Reino de Angola, CfJntra El-Rei de 
Congo, governando o Senhot André Vtdal de Negreires.> 

ANDRÉ V IDAL DE NEGREIROS, BRASILEIRO 

Dão notícias dêste códice: - Cristóvão Aires, à 
página 24 do volume II do o:Boletim da II classe~ da 
Academia das Ciências de Lisboa, e o sr. :conde· de· 
· Továr, à páS6ína 129 do seu <<Catálogo dos Manuscritos 
PortuS6ueses~, existentes no Museu Britânico, publicado 
e m 1932. 

Lisboa . Março/ 1936 . 
Padre RUELA POMBO. 



'16-.J. «DI OGO-CAAO>) 

' 

Hlstório ~ilitor de llngolo 

A BATALHA DE AMBUÍLA 
(29 de Outubro de 1665). 

1 - Documento impresso 

- cMercúrio Português com as nóvas do mês de }u· 
lho do anfJ de 1666.» - Retere-se a milagrosa vitória que 
as Armas Portuguesas alcançaram, nas pártes de Ang8la,.. 
do poderoso Rei de Congo, que foi mfJrto em uma batalha. 
- Biblioteca Nacional de Lisboa : Secção dos Resetvádos,. 
110, numeração vermelha. 

2- Notícia 

Neste mês (Julho) nos chegaram nóQas da grande e im­
portante Qitória que em Angola ·alcançaram as Ar­

mas Portuguesas do poderoso Rei de Congo, para que, em. 
tôdas as partes do mundo, experimentemos os particulares fa -- · 
vores do Céu. 

Os R E' is de Congo. desde o prin~cípio do nosso descobri· 
mento daquela parte da Etiópia em Africa, em que por nosS()· 
meio receberam, e grande párte de seus Estádos, a fé de 
Cristo, em honra do mesmo Senhor e glória da Nação Por­
tuguesa ; contraíram com nossos Reis amizade tam estreita .. 
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1:ontinuada até nossos tempos, que àlém de assistir na sua 
Côrte de Sam-Salvador a Sé Episcopal com suas dignidades. 
Cónegos, e mais Cabido (posto que o Bispo residia ordinària~ 
mente na nossa cidade de Luanda) imitavam no temporal mui~ 
ias cousas do nosso govêrno. e ainda nos lítulos de Duques, 
Marquêses, Condes e os apelidos de Dom e outras circuns· 
fâocias. 

3 - Durante a ocupação holandesa· 

e após a reconquista 

Quando os Holandeses, em 1641, tomaram a dita 
nossa Cidade de Luanda, o Rei, que reinava em 

Congo, ou pela variedade natural daquelas gentes, ou por se· 
guir o vencedor, como também fazem muitos Brancos, se 
aco~tou à párte de Holanda, e nos fez obras muito perversas. 

Logo em 1648, restaurámos aquela perda e se tornou El­
.. Rei de Congo a congraçar connosco, desculpando-se do pas­
sá do com algumas razões que os no .sos Gm1ernadores de An· 
.gola· não queriam admitir, mas o dito Senhor Rei, por sua be­
nignidade, lhe aceitou, por lhe não fazer guerra, lembrando-se 
da boa correspondência de seus passádos. 

4 - Intriga de missionários espanhóis 

Tanto que El · Rei de Castela, ou, para melhor dizer, 
seus Ministros, viu que, com a expulsão dos Holan­

deses, tínhamos franqueado a porta, cotlio de antes, para en­
trarem Pregadores Evangélicos naquelas Províncias, usando 
como costuma dos pretextos de Religião para seus interêsses; 
- enviou a Congo Religiosos Italianos de certa Ordem bent 
santa e qualificada, que se não nomeia por não se macular 
com a memória de que teve tais filhos, os quais fàcilmente 
persuadiram o Rei mal reconciliado a que não se fiasse dos 
Portugueses, antes se segurasse com novos amigos. 

Também soube isto El Rei dom João e se contentou 
com impedir que Religiosos da dita nação passassem àquelas 
partes, permitindo contudo que fôssem de outras, e tornou a 
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r1ceitar as cartas de negação e satisfação que o Rei de Cong() 
lhe ofereceu. 

Mais de próximo se soube que em Madrid se falara em 
~e em1iarem alguns navios às ditas pártes com alguma con · 
fiança no dito Rei. Mandou-se de ... Portugal prevenção e não 
foi adiante aquela prática . 

5 - O ódio do Rei-de-Congo 

contra os Portugueses ----

Finalmente, não sossegando em El-Rei de Congo o 
ódio contra os Portugueses, nascido de sua má natu­

reza, que chegou a matar seu irmão maior e a trazer cati\los 
seus filhos para usurpar o Reino, foi atraindo ao intento de 
nr-ssa ruína muitos senhores poderosos seus vassalos; e, por­
que não pôde perverter a um chamado Manivando, o quis 
de~truír com alguns pretextos, e no mesmo tempo com outros 
serr.elhantes ameaçou com guerra à dona Isabel, Regente das 
terras de Ambuíla, vassala de Portugal. 

Pediu dona Isabel protecção ao nosso Governador de 
Angola André Vidal de Negreiros ; e o mesmo fez Mani­
vando, oferecendo juntamente favor para se descobrirem cer­
tas minas que, há muitos tempos, se diz estarem nas suas ter· 
ras; das quais El-Rei de Congo dom Ah1aro e outros Reis fi . 
zeram doação a Portugal ; mas não se buscaram até agora , · 
porque os Reis, que lhe sucederam, o impediram com tráças, 
por ciúmes de que, achando-se, quereríamos ser senhores 
absolutos daquelas terras. 

6 - Preparação do exército português 

r: ra obrigação socorrer os amigos e amparar os vassa· 
l~ los ; e convinha ao serviço de EJ. Rei nosso Senhor 

procurar as minas ; para ambos os efeitos, ordenou o Gover­
nador ao tenente.general da guerra Luís Lopes de Siqueira 
QUe ajuntasse alguma gente enquanto o capitão-mór Diogo 
Gomes de Morales preparava o mais necessário, o que nãG 
pôde fazer por lhe sobreQir uma doença de que faleceu. 
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O Rei de Congo com alguma notícia começou a ferver ; 
o Governador por cartas, por Qia do Cabido e de Religiosos, 
o quis segurar, protestando que não tinha a menor imagina­
ção de ofender sua amizade, só tratava de descobrir as minas. 
para o que antes lhe pedia faQOr devido de justiça, conforme 
a doação de seus predecessores; ordenou a Luís Lopes de Si­
queira que se encaminhasse às minas pelas terras da dita Re­
gente de Ambuí!a, nossa vassala, para poder socorrê-la como 
pedia, em caso que lhe fôsse necessário ; e que por nenhum 
modo prejudicasse, antes fizesse tôda a boa passagem às cou· 
sas de El- Rei de Congo, não dando êle causa muito grande 
ao contrário. 

7 - A loucura dos pretos 

() Rei, com nenhuma cousa satisfeito, se fez mui tos 
dos seus lhe aconselharem o que ~ais lhe convinha, 

se resolveu em fazer-nos guerra declarada, com tanta fereza 
que dizia que havia de chegar os Portugueses a estado de o 
trazerem sôbre os ombros; e profetizou sem o entender, como 
logo diremos. E passou um largo mandádo a modo de mani· 
fêsto . na substância seguinte, que os curiosos folgarão de ver: 

- c Dom António, o primeiro do nome, por divina graça, 
aumentador da Conversão de Fé de Jesus Cristo, Defensor 
dela nestas pártes da Etiópia, Rei do antiquíssimo Reino de 
Congo, Angola, Matamba, Veangá, Cundi, Lulha e Sonio, Se· 
nhor dos Ambundos e dos Matambulas, que se interpretam 
homens mortos e ressuscitados, e de outros muitos Reinos e 
Senhorios a êles comarcãos dàquém e dàlém e do mui espan · 
tosíssimo rio Zaire, suas márgens e águas vertentes, e de tôda 
a costa do mar salgado e suas praias, etc. 

Ouvi o mandádo que mandou o Rei assentado no Trono 
do supremo Conselho de guerra : que tôda a pessoa de qual · 
quer qualidade que seja, fidalgo ou mecânico, pobre ou rico, 
capaz de poder menear armas ofensivas em tôdas as vilas, ci­
dades e legares de todos os meus Reinos, Províncias e Se · 
nhorios, se vão logo nos primeiros proximos dez dias, depois 
de lançado êste pregão e bando real, alistar a seus Capitãe~, 
Governadoref, Duques, Condes, Marqueses, e mais Justiças 
e Oficiais a êles presidentes, para que feita a resenha, e pas 
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sada a mostra de suas pessoas, armas, adargas e terçados, es­
tejam, cada qual com o poder de sua jurisdição, prestes para 
se encorporarem com os Generais das armas que da presença 
da pessoa Real .saírem a defender nossas terras, fazenda s, fi­
lhos e mulheres e nossas próprias \7idas e liberdades. de que 
a nação Portuguesa se quere empossar, e senhorear,, -

E continua\7a com uma larga oração, demasiada para se 
trasladar aqui ~ e acabava : 

- «Não queirais desamparar o vosso Rei e Senhor da 
guerra aonde há de ser convosco p~ra premiar a quem bem 
p fizer e castigar os cobardes que forem traidores. Dado e 
nassado nesta Côrte de Congo, Cidade de Sam-Salvador. no 
Tribunal do estrondo da guerra, perante os do supremo Con­
selho, pelo Secretário menor dom Rafael Afonso de Ataíde, 
Gentilhomem, como Cedro do Mônte Líbano, por mandado 
do Secretário maior da Puridade dotn CaJistro Sebastião Cas­
telobranco, lágrimas da Madalena ao pé da Cruz do Mônte-
.. Calvário, os 13 de Julho de 1665. » -- . 

Assinado - Rei - e logo abaixo os seguintes : 
- cDom Geraldo Zilote, Manuel Arrependimento de 

S. Pedro, no cóncavo da terra Justiça maior, dom CristóQão 
de Aragão dos Vieiras, da feliz memória, Justiça menor do 
Presidente dom Miguel T ércio, pêlo de três altos para borse­
guins que cobrem os pés de El · R e: meu Senhor., -

Os n,oticiosos de algumas ridículas submissões com que os 
Reis de Africa e Asia são venerados pelos seus vassalos, posto 
que políticos, não acharão novidade no sobrenome com que 
êste dom Miguel se assina; o assinarem·se os outros 'ágrimas 
da Madalena e arrependimento de S. Pedro - é costume que 
alguns dêstes Monícongos têm de se assinarem com o pásso 
da Escritura ou Santo de que se professam devotos. 

8 - O encôntro ou batálha 

Marchava Luís Lopes de Siqueira pelas terras de Am· 
buíla com 360 Portugueses e 6 ou 7 mil negros vas­

S3ios nossos, e d~as peças de campanha, quando teve notícia 
ou e El- Rei de Congo, 80 léguas de sua Côrte, o vinha bus­
ca r pessoalmente com grande exérdto, e, em 29 de OU• 

. ~. 
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tubro do ano •assado de 1&&5, às nove ho· 
ras da manhã, se avistou a vanguarda que constava de mais 
de 20.000 negros, governados pelos Duque de Bamba e Mar­
quês de Pemba Saíram· lhe três companhia~, uma de Portu~ 
gueses, soldados que foram na famosa guerra de Pernambuco, 
e dua!i de filhos da terra, bem exercitados na milícia daquelas 
partes; foram derrotados os inimigos, não se pode dizer como, 
porque, ainda que os nossos procederam com o sumo do va · 
lor, nenhum humano parece que fôra bastante contra número 
tam desegual, e que pelejou com tànta pertinácia que foram 
mortos os ditos Duque e· Marquês, com outros muitos dos 
principais ; deve·se atribuir a particular auxílio daquele Rei 
dos Exércitos que nos 300 soldados de Gedeão deu vitória 
contra infinito número de Madianitas. 

Ao destroço da vanguarda apressou a marcha o Rei com 
quási 70 000 homens, armados com seus arcos ao uso da 
terra, e entre êles 1. 000 adargas e alfanges, 190 mosquetei~ 
ros (que já os têm) todos os mulatos da sua Côrte, filhos de 
Portugueses e de negras, que êles estimam como o Turco 
aos Janízaros; e 29 Portugueses que o serviam, por morado­
res em suas terras. E por começar a chover muito, se quis 
aproveitar da ocasião, que fazia inúteis as nossas armas de 
fogo, investiu-nos furiosamente por três partes, êle por um 
lado que governava) um Capitão escolhido por outro, e no 
meio o corpo do exército, procurando assim cingir~nos com 
um cordão. 

A vista de tanto podêr, nos desampararam logo 4.000 
dos nos nossos negros ; mas os 360 Portugues~s, náda desa· 
nimados. tomaram por nome e Protectora Nossa Senhora da 
Nazaret, e, elegendo um sítio de alguma vantagem, pelejuam 
9 horas admirávelmente; obravam os inimigos com grande va· 
lor, mas à vontade do Céu náda resiste. O Rei, igual ao Ca­
pitão mais valente, que conheceram as idades, andava diante 
de todos com terçado e adarga, exortando com as palavras e 
com exemplo ; até que se viu cair morto na maior confusão 
da batalha, achando.se iá os nossos quási rendidos ; uns di­
zem que de golpe de espada, outros de uma das péças de 
campanha, que nas seis horas dispararam vinte e três tiros 
com balas miúdas, fazendo grande dano naquela multidão; e 
logo se lhe cortou a cabeça. faltos do Rei, se puseram os 
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seus em fugida ; e os 2.000 nearos, que nos ficaram, como 
mais ligeiros nos passos da terra , foram matando no alcânce 
até à noite mais de 5.000; dos Portugueses foram feridos sós 
doz~, um mortalmente ; dos nossos negros morreram 24 e fo­
ram 150 feridos. 

9 - O espólio real 

T razia o Rei grande carruagem, em que deixou despo­
jos muito ricos : dois caixões âe pano de grande va­

lor, que chamam bondos e cumbes, de que se vestem os Reis 

L U ANDA - E RMIDA DA NAZA RET 

e Senhores ; 12 caixões de brocados e sedas, damascos e ve­
ludos ; 2 contadores, cheios de jóias, cadeias, e outras péças 
de ouro muito preciosas, tudo isto seu ; àlém dos vestidos e 
roupas dos seus grandes que o acompanhavam, de que mor­
reram 98 Titulares, cujos nomes se referem na relação que 
se enviou a El- Rei nosso Senhor, e, por escusar prolixidade. 
se não referem nesta ; e mais de 400 fidalgos de outra no­
breza. 

.. 
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fizeram prisioneiros um filho bastardo do mesmo Rei e 
dois também bastardos do irmão mais velho, que êle matou 
para reinar, todos de pouca idade, e êste trazia consigo, por­
ql!e não se ]eQantassem em sua ausência ; e o seu Camareiro 
e Valido, principal Ministro do Reino. 

A nóQa desta vitória foi festejada na nossa cidade de 
Luanda com repiques dos sinos, três dias de luminárias e uma 
encamisáda dos moradores, em tôdas as Igrejas se can tou o 
Te Deum ; e na Igreja Maior se fez uma procissão de gra· 
ças, houve exposto o Senhor, Sermão e Missa solene. 

tO - A cabeça do Rei-de-Congo 

Em um sábado, 5 de Dezembro, entrou na Cidade a 
cabeça do Rei de Congo e a sua Coroa imperial de 

prata dourada com pedraria e um bordão forrado de veludo 
com pregaria de prata, e no remáte um castelo com Imagens 
de Santos, e um barrete que lhe servia de gôrra, tecido de 
fio de ouro e prata ; e, em companhia disto, os Ministros pri-
stone1ros. 

,.. 

A cabeça, reconhecida por testemunhas ser a mesma, se 
meteu em um cofre forrado de veludo carmesim ; e por fóra 
de tabi preto guarnecido de renda de ouro e prata, com chave 
que ficou ao Governador, e depositou-se na Igreja da Mise­
ricórdia sôbre um tú mulo de 4 degraus, e dobraram tôda 
aquela noite todos os sinos da Cidade. 

11 - Hônras fúnebres 

No dia seguinte, domingo, dia 6 do dito mês de De 
zembro, das 3 para as 4 horas da tarde, se meteu 

o dito cofre na tumba da Misericórdia, e acompanhado da sua 
Irmandade, com todos os Religiosos, Clérigos, Contrarias, e 
Nobreza da cidade, e também da Infantaria e Oficiais de 
guerra, com suas caixas destemperadas, ardendo muita cêra, 
caminhou até à Praia, aonde estavam muitas embarcaçõest 
e em uma delas um bufete coberto com uma alcatifa, e por 
cima um pano de damasco preto, sôbre que se pôs o cofre. 
repetindo-se ali os Responsos, que se disseram à saída da 
4\\isericórdia, com solenidade de música. 

• 
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12 - Na Ermida da Nazaret 

Meteram-se nesta embarcação os Religiosos e Clérigos 
que nela couberam; o Governador em outra, e as mais 

se encheram de outros seculares; a lnfantaria com muito povo 
marchou por terra ; e assim foi tudo até á porta da Ermida 
de Nossa Senhora da Nazaret (que, como dissemos, foi im7o­
cada para a vitória), a qual ermida o mesmo governador An­
dré Vidal fabricou à sua custa por deQoção ; e ali o Tenente­
·General e o Sugenfo·Mór pegaram no cofre, e em compa. 
nhia dos Religiosos o meteram na Igreja e o puseram sôbre 
um túmulo de 4 degraus, bem preparado; cantou-se o Ofício 
do entêrro e, . acabado, os mesm·os TenentE-General e Sar­
gento-Mór o levaram à sepultura, junto do Altar da parte da 
Epístola; tornou-se a abrir e se tornou a justificar ser a~uela 
a cabeça do Rei ; mostrou-se ao povo, e, fechada, se entre­
gou a chave ao governador : deu a Infantaria três cargas ; 
disparou o fórte de S. Miguel onze péças; e logo o governa­
dor tomou a Coroa e, subindo pelas escadas do Altar-Mór, a 
colocou aos pés de Nossa Senhora, como tributo dêste triunfo 
que nps deu. · 

Este fim teve aquele Rei mal aconselhado, colhendo o 
fruto das persuasões de c~stela. Dos efeitos, que produzirá 
esta vitória, não temos ainda notícia ; espera-se que sejam 
muito consideráveis; DEUS ordene que sejam para seu ser· 
VlÇO . 

-------



• 

7-lnéditos Coloniais-7· 

Nas Bibliotecas & Arquivos Portuguese~, há séculos,. 
dormem um sono quási ininterrupto, se não cente-

nas, dezenas de Jlanns~t·ltos de altíssimo valor colonial ~ 

política ou ci\1ilização, comércio e economia, variedade de po .. 
vos, costumes ou etnografia - com isto tudo depara o Leitor· 
nestas páginas ou fôlhas de almaço, que estamos já ~ im­
primir. 

A modesta emprêsa da revistinha Diogo-Caão •. 
sempre corajosa e sem temer dificuldades próKimas ou remo· 
tas, ela vai meter ombros corajosos à sua publicação, com 
uma finalidade, àlem de cultural, nacionalista, na boa acep­
ção política do têrmo. 

Impressos e vulgarizados êstes interessantíssimos teKtos, 
será tarefa fácil e agradável não só anotá los e compará-los, 
como também escre\1er, com t~m verdadeiro e próprio mate· 
rial, qualquer outra espécie de dissertação filosófica sôbre a 
prioridade e eficácia e humanidade da Colonização Portuguesa 
em Terras da Africa Ocidental, atra~Jés do tempo e destas pá--
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ginas de instrutiQa História, não fantás1ica, mas positiva oq 
documentada. 

Já temos, preparados, os seguintes inéditos coloniai~, 

cujas amostras vamos ~spalhar : 

Série A - sôbre : 

CABO-VERDE E GUINÉ 

I - Descrição da Costa-de- O ulné, desde o Cabe- Verde 
até à Serra-Leoa - por Francisco de AzeQedo Coelho -
'1669. - Preço, 10$00. 

II - Descrição da Costa-de-Outné.- RoteirtJ ctJmer­
cial e religieso de ptJrtfJs e rios - por Francisco de Lémos 
.- 1684. - Preço, 10$00. 

II I - Noticia CtJrográfica é Cronológica do B ispad() 
de Cabo· Verde - por um Leal Vassalo de Sua Majestade 
- 1784. - Preço, 10$00. 

* 
"' . ' 

Para os Assinantes ou Subscritores, o preço destas 3 
óbràs sôbre Cabo-Verde e Guiné, encadernadas, é 25$00 . 

• 
Série B - sôbre: · 

S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

. . . 

t 
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• 
Série C - sôbre: 

ANGOLA 

I- História das Ouerras Angelanas -I tômo- por 
António de Oli'Veira de Cadornega - 1680. 

II - Idem - II tômo. 

III- Idem- III tômo- 1681.- PreÇo, 35$00 . 

• 

O III tômo das Ouerras Angolanas térá pelo menos 
320 páginas, e o seu preço, para os Srs. Assinantes ou Subs· 
critores, encadernado, é 30$00. 

Na 'Verdade, êste III tômo é o · mais éurioso de todos, 
pois tem, com fartura e 'Variedade, informações geográficas, 
topográficas, económicas, militares, religiosas, hidrográficas, 
agrícolas e etnográficas de tôda a Angoia. 

Eis um resumo, feito pelo próprio Autor: 

- <i . • • e o I I I tômo será de mais gôsto ao Curioso 
Leitor pela diQersidade de cousas, em que o Autor dará no· 
tícia de algumas cousas singulares e de admiração, que em si 
encerram estas partes tam remotas desta adusta Etiópia Oci· 
dentaJ, descrevendo algumas extravagâncias de alguns rios 
notá'Jeis, e monstruosidades de animais creados em suas mar· 
gens e dentro de suas águas ; o que compreende a cidade de 
S. Paulo da Assunção, que, da Restauração para cá, se es· 
queceu o apelido de Luanda i . a sua grandeza e comarca, como 
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também as fortalezas e Presídios da Conquista, as ~uas C a· 
pitanias e Lotações de seus numerosos Sobas ou fidalgos vas­
salos de sua Alteza .. . >> 

De facto, Cadornega nã_o -exagera o que diz, pois dá 
cônta, e bem, de tudo o que escreve. 

Pinta as margens do Ouanza com tanta naturalidade, os 
palmares, os arimos, os monstros aquáticos e terrestres I! I . .. 

As páginas, velhas e antigas, mas sempre viçosas, dêstes 
Inéditos Coloniais têm perpétua vantagem não só para tôdas 
as Autoridades Administrativas, como também para médicos. 
missionário~, agficultores, comercia'ites, professores, marinhei· 
r os e mais . . . sábios de qualquer qualidade : podem crer. 
caros, e tambem cacos, Le i tot·es . 

Lisboa. Março/ l936. 

Paàre RUELA POMBO. 

-------
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Por ANTÓNIO DE OLIVEIRA DE Gt\.DORNEGA 

, 
PRIMEIRA PARTE 

(Continuação õa pág. 128) 

Capítulo sétimo 

O governador dom Manuel Pereira Forjás -

Bento Banha Cardoso. - A feira real do 

Lumbo. - Guerra aos Dembos.- António 

Gonçalves Pita. 

46. A morte õo governaõor Pereira forjás - P. P. 

III S ÉRtE -FoLHA 12 

MA ÉRA DE 1614, VEIO DES­
pachado por governador e capi· 
tão geral dêstes reinos d. Manuel 
Pereira forjás, o qual, assistin .. 
do em Luanda, que neste tempo 
tinha já nome de cidade, sendo 
cabeca dêstes Reinos, mandou 
fazer guerra no Sertão por seu 
capitão, que então era do Reino 
por sua Majestade ·_ Bento 
Banha CarJoso, o qual, por ser 
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conquistador antigo e inteligente das cousas do sertão, - fez 
muitas emprêsas e foi ampliando a Conquista, como consta 
de alguns papéis antigos ; e, como durasse pouco no Govêrno 
pessoa de tanta qualidade e fidalguia, de GUem se esperavam 
muitos assertos, atalhou tudo a morte, sendo muito de· r e .. 
pente cansado de ser pouco regrado, e foi sepultado em esta 
cidade de Luanda, em a Igreja Matriz dela ; e, como se 
achava Bento Banha Cardoso capitão· mór do Reino por 
el·rei e ser pessoa de muitas partes e merecimentos, · foi 
nesta \7agânte eleito Go\7ernador dêstes ReinoE", o qual, tendo 
tornado posse na éra de 1615, se pôs logo em campo, .acom· 
panhado do seu capitão.mór da guerra - Pero de Sousa , 
pessoa nobre e de valor, cavaleiro fidalgo da Casa de sua 
Majestade, conquístador dos mais antigos. 

47. Emprêsas bo governaõor Bento Banha Carbo· 
so- P. P . 

A primeira emprêsa, em que se ocupou Bento Banha 
Cardoso, foi em ir contra os sobas da Província do 

lumbo, que impediam a feira Real de peças que era cousa 
naquele tempo de muita importância ao Comércio, com os 
quais sobas teve muitas batalhas e recontros, com mortes de 
muitos daqueles inimigos, não deixando de haver perda de 
gente portuguesa da nossa parte, deixando tudo à obediência 
da Coroa de Portugal, de que ainda estão com a \7assalagem 
do Príncipe Nosso Senhor. 

E para segurança daquela tam importante feira, e que 
ficassem sofreados os sobas daquela nova conquista e provín­
cia do Lumbo, deu ordem o Governador eleito a fazer uma 
fortaleza em sítio conveniente, o que fez com todo o cuidado 
e diligência, a que pôs por nome a fortaleza de Ango, por 
ser o nome do soba senhor daquelas terras e a invocação de 
S. Bento, onde deiKou por capitão-mór dela a um espanhol 
nobre e conquistador antigo por nome Roque de Sam-Miguel, 
cue tinha já sido ocupado em outros póstos, em que tudo 
havia obrado com muita satistação e valor, dei><ando-lhe a in­
b ntaria necessária para guarnição da fortaleza. 
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48. Castigo aplicaõo aos Dembos- P. P. 

H a vendo posto o Governador Bento Banha Cardoso 
aquelas cousas em boa forma, como de seu grande 

-talento se esperava, lhe veio aviso como um sob a dos O em· 
bos, por nome Nâmboa·Anqongo, alevantado de el ·rei de 
Congo, que então se chamava seu vassalo, e agora o é do 
Príncipe Nosso Senhor, vinha descendo com quarenta, ou 
·mais, mil combatentes, tudo gente de guerra; havia dado em 
muitos sobas nossos vassalos e os ia avassalando a si, e im­
cpedia e cortava o sustento que vinha à cidade de S. Paulo 
de Luanda, de que ela se sustentava, em razão dos mantirnen · 
tos para seus habibantes e gente forasteira, de que estava já 
em ap~rto, em razão da opressão dêste poderoso: e, achan· 
-do· se o Governador na Conquista, foi Jogo marchando com 
seu capitão-mór e mais cabos à sua oposição, indo dando 
guerra e castigando os sobas que voluntàriamente. eem opres· 
são daquele inimigo, tinham sido rebeldes; com a nÓQa, que 
1eQe, em como vinha marchando o nosso Governador com seu 
exército, e o que vinha fazendo e dando castigo àqueles que 
·êle cuidava tinha já por seus vassalos, - bastaram estas no· 
tícias para se desfazer o seu podêr e o dito Nâmboa · Angongo 
se retirar para süas terras mais que de passo, não querendo 
·experimentar o valor do braço portuguê~, que haviam já ex· 
.perimentado aqueles que êle tinha já por seus tributários. 

Com esta diligência e presteza, com que o Governador 
-acudiu àquela oposição, se evitou um notável dano, que iJ 
causando aquele poderoso Dembo, e de potentado se podia 
chamar pela soberania de seu trato, tendo insígnias régias 
como são os pungis de marfim, que se avalia como trombetas 
bastardas, e os capopos que são como atabales, que por isso 
disse o Espanhol - que la buena diligencia es madre de l'z 
.buena ventura. 

Fez outras emprêsas o nosso antigo Conquistador, que foi 
dar guerra a um soba poderoso chamado Dumbo·Apebo, que 
neste tempo é da lotação da nossa fortaleza de Cambambe, e 
·o mes:no fez às Pedras de Mapumbo e aos fidalgos senhores 
-dela~, que, para se haoer de esçedficar cada uma ocasião 
-destas de por si; houvera mister uma grande escritura, pelo 
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grande valor com que nelas se houve, dispond0 tudo com() 
tam dextro e experimentado soldádo, em que os no~sos vale· 
rosos Portugueses fizeram grandes proezas, p~lejando tam 
continuamente com tanta imensidade de inimigos, tam dextros, 
e experimentados nas armas. · 

Compostas tôdas as cousas da Conquista dêste Reino de 
Angola, desassombrada a cidade de Luanda da opressão do­
Dembo, castigados e avassalados muitos sobas à Coroa de 
Portugal, e o mais que antecedentemente obrou como tam 
noticioso das cousas de guerra, havendo dispostas muitas cou­
sas necessárias ao Real Serviço - se recolheu à Cidade êste· 
valeroso conquistador e governador eleito, do qual ao deanfe­
havemos de falar, oorque de presente cede o govêrno d~stes 
Reinos a quem lhe vem a suceder por ordem Real, que é 
António Gonçalves Pita. 

49. O gove•nal'>or António Gonçalves Pita orl'>ena a 
conquista l'>a belicosa Quiçama - P. P. 

Chegado que foi, despachado pela católica Majestade· 
- António Gonçalves Pita - por governador e ca­

pitão geral destes Reinos, na éra de 1617, vindo com socôrro­
de gente e munições, para prosseguir a conquista dêste Reino­
de Angola, assim como desembarcou em terra no pôrto da 
cidade de Luanda que tomou posse do govêrno destes Rei· 
nos, preparado de todo o necessário, subiu logo para a Con· 
quista pelo rio Quanza acima, guarnecendo, de caminho, d() 
necessário a nossa fortaleza de Muxima, sita na província de 
Quiçama, como dito é. 

foi dali fazendo sua viagem à vila da Vitórja de Maçan­
gano, praça de armas da conquista e dali foi provendo as. 
mais fortalezas · do necessário a suas defensas, e, por esta· 
rem os sobas da província da Quiçama desaforados, fazendo­
aos Portugueses tomadias na passagem e navegação do rio 
Quanza, recolhendo os escravos em suas terras, esquecidos. 
dos açôutes passados, -ordenou o Governador ao capitão 
mór do Reino Bento Banha Cardoso que, se tinha cedido () 
bastão do Governo, o não havia feito ao de capitão· mór, fôsse­
com todo o poder, que havia, a dar a entender aos quiça·· 
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mas: não faltavam ainda mãos para castigar seus desaforos, 
<> que o capitão-mór pôs por obra, levando consigo bons ca­
bos e esforçados capitães, _que êle muito bem conhecia o para 
quanto prestavam, pois baviam militado em sua companhia 
debaixo de suas ordens. 
· Passado que teve o seu exército o rio Quanza, começou 

a fazer cruel guerra àquela belicosa província da Quiçama 
~omo quem sabia, havia muito tempo, aquele país, onde come· 
.çou a ter travadas pelejas e escaramuças, sendo as mais aper­
radas que naquela província e mais conquista haviam até en· 
tão tido, em que se assinalaram muitos esforçados soldados, 
principalmente a gente de a cava!o, tirando muitas cabeças 
aos inimiaos, trazendo-as ao capitão mór, e ele também por 
seu braço empreendia as mesmas facções , governando tudo 
~om muito acôrdo e disposição, derramando muito sangue ini­
migo, e da parte dos Portugueses também tinham o seu qui­
nhão, porque se haviam com a mais belicosa gente que há 
Em todos êstes Reinos, e se podem muito bem C<Jmparar com 
as guerras africanas, que não eram menos esforçados êstes 
gentios do que aqueles mouros, e houve negro quiçama tam 
valeroso e temerário que, passado de uma lança de um sol· 
dado de a cavalo, veio assim passado pela lança acima com 
uma faca na mão para ofender ao cavaleiro e o conseguiria 
a não lhe faltar a vida primeiro. 

I endo havido muitas batalhas e recontros de guerra, veio 
aquele numeroso e valeroso gentio a a~mainar de sua fúria , 
vendo que não nos podiam vencer e.m coropanhia ; se recolhe­
ram, mal do seu grade, ao sagrado, que são os seus dilatados 
e espessos matos, apelidando-se alguns por vassalos e filhos 
de Mueniputo, e tendo ·se gastado nesta empresa e castigo 
muito tempo, estando já o nosso exército falto de todo o ne­
cessádo, tendo sofrido muitos trabalhos e fomes por serviço 
de seu Príncipe. 

Deixando aquela ProQíncia, na melhor forma se retirou 
<l Capitão-mór com seu poder com toda a boa.ordem, em que 
era bem dextro aquele cabo e capitão· mór do Reino. 

Consta o referido de papéis antigos de Conquistadores, 
passados pelos Governadores com quem serviram, que, sendo 
necessário, mostrará o Autor desta História. 

foi dispondo o seu govêrno António Gonçal!Jes Pita, 

. ' 
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acudindo a tôdas as ocasiões de guerra por si e ·seu capitão­
.. mór, castigando sobas alevantados, dando a tudo boa expe­
diência até que lhe veio suceder no govêrno Luís Mendes de 
Vasconcelos, fidalgo de grande experiência pelo que havi~ 
militado em Flandres, em o tempo que assistiu naqueles pai· 
.ses em aquela guerra viva dos Holandeses. 

(Continú;). 
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N G O L A 

I..,ISEO.A 

BIBLIOTECA DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 
(Manuscríto n.o 473, côr vermelha - 39 págs.) 

MEMÓRIAS 
DO 

CONVENTO DE S. JOSÉ 
DE 

ANGOLA por frei Vicente Salgaõo. 

(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 144) 

O PADRE FREI JOÃO DA 
·Esperança, missionário e resi­

dente em Cabo· Verde. escrevendo ao 
Provincial e Definitório em 1638, lhe 
diz que àquela ilha tinham aportado na 
armáda, que passava ao Brasil, os Pa· 
dres frei Mateus de S. Francisco, frei 
Aires de M2galhães e frei Belchior dos 

Reis, e que, estando todos doentes, o padre frei Belchior não 
escaparia, se os Religiosos, com grande cuidado, afecto e ca­
ridade, lhe não assistiss~m ~3 • 

23 Cartório õo Convento õe Lisboa - Armário I, Casa I, Pasta 
I, número 12. 
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Contudo, em 1641, se achava em Lisboa êste padre e 
foi nomeado pelo Sr. Rei dom João IV (Pág. 21 :) capelão· 
· mót:' das Armadas Reais e Administrador Geral dos Exérci­
tos _ do Brasil, avultando o a presença do Soberano os rele­
vantes serviços dêste Padre, que o nomeou em um Bispado 
ultramarino que não aceitou· 24• 

As grandes inteligências dos negócios da América e o 
justo conceito que o Monarca Português fazia das virtudes e 
qualidades dêste Religioso - lhe fez encarregar dependên­
cias importantes no Brasil e Angola, aonde faleceu; com gran · 
de sentimento das pessoas distintas que o honravam. e dos 
Padres daquele Convento, aos 30 de Julho de 1658 ~5 • 

* 
O espírito e zelo com que passou à Angola - o padre 

João da Madre de Deue, regendo aquela casa em observân­
cia, amado de seus súbditos, distinguido do Ex. mo Ordiná · 
rio e do governador João Fernandes Vieira, - pede êste meu 
reconhecimento. Tendo adquirido (Pág. 22 :) bastantes luzes 
daquele Estado e suas dependências, assim das missões de 
Congo como no Dongo e Lubolo, recolheu ao Reino. As boas 
~raças e exemplos dêste Religioso o fizeram não só aceito na 
Congregação, sendo eleito Ministro Proviocial em 16 de J a­
nelro de I 666, mas também foi proposto à sua Majestade 

2\ frei Rafael õe Jesus, no Castrioto Lusit.m J , à página 78 e n.0 

44:- cAvultou tanto õeante õa Majestaõe õe el-rei õcm João IV o 
muito que serviu à Igreja e à Coroa, que o nomeou, alguns anos õe· 
pois, em um Bispaõo ultramarino ..• > 

2~ O V~nerável Provincial frei Lúcio õe S. Paulo, no livro im · 
presso õos Obitos, se explica õa maneira seguinte: 

- cfr. Melchioris a Regibus Classis Regiae Sacrificii Maximi, 
et Aõministratoris Regni õe Pernambuco, obiit Angola, episcopatu 
quoõam ultramarino recusato . ~ - Deve ler-se a obra Memórias His · 
tóri as e Apéndix Jl .. • , -õo S r. Bispo õe Beja, e o Comentário õos 
Capelães .mores. 

As notícias õêste e outros paõres. que se encontram na lista 
õos Capelães. móres, serão publicaõas Já mais na frente, em apênõice. 

Trecho õe Cenáculo: - < Dês te religioso frei Belchior õos Reis. 
que foi o V capelão·mór õas Armaõas Reais, õesõe 20 õe Junho õe 
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para Bispo da Igreja de Angola, instando também ao Sobe· 
rano os padres e definitório da Ordem em uma proposta res­
peitosa dos seus serQiços e merecimentos e empregos que 
muitos Religiosos desta Congregação desempenharam naquele 
Estado 26

• . 

Outros grandes serviços . fez em Angola, quando ali foi 
prelado do ConQento, o ex. mo d. frei Francisco de Santo Agos­
tinho, assim nas missões de Da·nde, Maçar,gano e Calumbo, 
como no Con\lento, reno\lando totalmente a Igreja, sua cape­
la~mór, com novos arcos, trono, côro, e mais oficinas, que 
tudo reduziu à melhor forma de arquitectura. Adquiriu para 
isto a~1Ultadas esmolas e um grande terreno na ilha do Rio 
Quanza, por doação em capela de dona Francisca da Silva , 
viúva em último matrimónio do sargento-mór Domingos Ri­
beiro. 

Ést~s e outros muitos serviços feitos à Igreja e ao Es­
tado lhe mereceram, em 1698, a nomeação do logar de (Pág. 
23 :) capelão · mór das Armá das Reais pelo Conde de-S. Vi­
cente - Miguel Carlos de TáQora, general da Armáda, sendo 
depois vigilante e benemérito Bispo de Cabo-Verde em 1708. 
Era afável e estimado das gentes, ainda dos mesmos protes­
tantes . brindando-o com a Cruz Peitoral e Anel, de que usa­
va, o Ministro Schomber, plenipotenciário de Holanda. 

1611 até 1654, ficam já õitas algumas espécies que lhe fazem honra. 
Renunciou um Bispaõo Ultramarino, como escreve o Autor õo Cas­
trt'oto Lusitano, e faleceu em Angola, em õepenõências õa Coroa, com 
muitos anos õe assinalaõos serviços em obséquio õa Igreja e õa Pá­
tria .. . > 

O Obituario ou Necrológio õos fraões , publicaõo por frei Lú­
cio õe S. Paulo, não existe nos catálogos õa Biblioteca Nacional õe 
Lisboa , nem nos õa Acaõemia õe Ciências. 

frei Lúcio, segunõo õiz a Biblioteca Lusitana, faleceu a 20 õe 
Abril õe 1646, e o seu livro - Obitus, seu Deposr'tiones Fratrum de­
juntorum nostri S 1crí 7 ertii Ordinis de Paenitentia, foi impresso 
em 1638. 

26 Acha-se no Cartório õe l isboa uma cópia õesta Proposta à 
sua Majestaõe, no Armario I, Casa VI, Pasta I, _Número 1, Maço 2, 
Documento 2. 
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Estando regendo a sua Igreja, foi assaltado pelos inimi­
gos da pátria, que apenas lhe deixaram o Breviário e as ves· 
tes sagradas, e, por mais instâncias que lhe faziam os seus 
bons amigos da Metrópole, êle não quis desamparar a sua 
Espõsa, estimando em mais consQlar e animar os seus aflitos 
Diocesanos. 

Sujeito de grandes letras e virtudes e de um reco· 
nhecido merecimento - o descrevem as Memórias daquele 
tempo. 

faleceu na ilha de Sant' lago aos 8 de Maio de l 719 2·7 .. 

( C01z tinúa). 

* 

(Dês te assálto ou atá que à ilha de Sant' lago, feito ou 
comandado, em Maio de 1712, por Jacques Cassard, general 
francês, dá importantes informações e documentos Sena Bar­
celos às páginas 187·225 do volume II dos seus Subsídios 
para a História de Cabo· Verde e Ouiné. - P. P.). 

-------

27 Veja.se o que õíz a G:1:reta de Lisboa, õe 24 õe Agosto õe 
1719: - ,segunõa-feira (õia 21 õe Agosto õe 171 9)secelebraram na 
Igreja õos Religiosos Terceiros õe S. franci&co, no Convento õe 
Nossa Senhora õe Jesus õesta Cibaõe, as exéquias õo Rev.mo õom 
fr. Francisco õe Santo Agostinho, Bispo õa Ilha õe Sant'lago e õe 
tôõas as õe Cabo-Verõe; faleceu no seu Bispaõo em 8 õe Maio õêste 
ano com assistência õe tôõas as Religiões e muita nobreza. foi Mi . 
nistro õo mesmo Convento, Definiõor õe sua Religião, Capelão ·mór 
õas Armaõas Reais e sujeito õe muitas letras e virtuões.• 



"~~~ o"" g o . ~EfJ.~ J'11SCE:LJ~CJ'JE~ @~~ 
~ ·~ -= D f: ==-- -

õ.po nt"mentoJl velhocS e õ.nti~oJ' ~ 
mm~5Õe.D, ~~--i~Lo~~uv­
O nótõ.s Ô. mõ.r~em & no vi dõdetP O 

Doe um entos históricos 

TEMOS DEANTE DE NÓS ABER­
to o livro ·- c Alguns Decumen­

tos do Arquivo Nacional da 1 ôrre do 
Tômbe, àcêrca das Navegações e Cen· 
quistas Poftug·uesas~ - que, em 1892, 
foi publicado para comemorar o quarto 
centenário do descobrimento da Amé­

rica. Cá está. às páginas 436 441, o Regimento dado por 
El· Rei d. Manuel a Manuel Pacheco e a Baltasar de Cas­
tro, que foram descobrir o Reino de Angola. Tem a dáta 
de 16 de fevereiro de 1520. 

Um dia, ainda se hão-de publicar na ínte~ra todos 
os Documentos históricos de ConSlo, AnSlola e Benguela, 
como estão fazendo presentemente os Brasileiros pâra os 
seus, anteriores a 1822 

Doações, cartas, alvarás, provisões, cargos, sesma­
rias - merecem a honra de nossos estudos e investiga­
ções, como se pode ver pela amostra que vai na frente 
- Funcionalismo de Ang ola. 

Na Chancelaria de d. Sebastião e de d. Henrique ape .. 
nas cons·ta, no livro 26, às fôlhas 295-299, a Carta de 

• 



• 
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Doação das Terras de Angola a Paulo Dias de Novais, 
com a data de 19 de Setembro de 1571 ; e no livro 34, 
à fôlha 100, v., está registada a nomeação do mestre de 
campo general de Angola - Domingos Guarrucho. 

Lisboa. Março õe 1936. 

Padre RUELA POMBO. 

lllalluscrltos angolanos 

Não deixa de ter muita trantagem pâra o intrestigador 
o conhecimento da propriedade ou herança dos Ma­

nuscritos, àlém da sua paternidade ou genealogia . . . 
Aqui ficam algumas achégas relatiQas a Domingos de 

Abreu de Brito e a António de Olh1eira de Cadornega. 
O manuscrito número 950, de marcação trermelha, da Bi­

blioteca da Academia de Ciências de Lisboa, contém o Catá­
logo ou DonatiQo de óbras oferecidas, em Julho de 1795, pelo 
então bispo de Beja d.-A~anuel Cenáculo, à Biblioteca dos 
frades do ConQento da Terceira Ordem de Lisboa. 

Entre as ofértas consta : - c Domingos Alves (si c) de 
Brito - História de Angola - a Filipe I, em 4.0 

- 1 vo· 
lume.» -

Analisando o Manuscrito 294 do fundo Geral da Biblio­
teca. Nacional de Lisboa, vê · se que nas fôihas de resguardo, 
no princípio, tem uma sigla que se pode interpretar - Or· 
dem Terceira de S. Francisco, tendo o S virado ou às.aQessas. 

Na pasta do fim, do lado de dentro, está borrado o ex­
·lilnis - c Do ConQento de N. a S. a ~ - ou frase parecida . 

• 

No mesmo donatitro entraram as seguintes óbras : 

- História de Vila Viçosa por Cadornega, em foi., Ori­
ginal, 1 Qolume. 

- História de Angola, em foi., Original, 2 volumes. 

lOuem ofereceria ao bispo Cenáculo êstes Manuscritos? 



<< DIOGO-CA ÃO» 189 

• 
O <Sumário e Descrição do Reino de Angola . .. )} de 

Domingos de Abreu de Brito foi, em 193 1, publicado pela 
Imprensa da Universidade de Coimbra, devido aos cuidados 
do e-x.mo sr. coronel felner , que traçou à obra uma Introdu­
ção muito erudita. 

P. P. 

-~lexaud.-e llet•cnlaoo ... colflnlal 

No ano lectivo de 1934 1935, o Sr. Dr. Laranjo Coelho 
1 marcou aos seus alunos do Curso Superior de Bi .. 

bliotecário· Arquivis~a, na Cadeira de Diplomática e Esfragís­
!ica, a seguinte dissertação: - Alexandre Herculan8 e a di­
plomática portuguesa. - cPortugaliae Monumenta Histo· 
rica~ !· .plano, divisão e análtse dos assuntos. -

Numa página, em que fizemos referência, no nosso mo· 
desto trabalho de investigação, a Herculano como político, não 
nos esquecemos de notar o discurso que o ilustradíssimo His· 
toriador pronunciou na Câmara dos Deputados na sessão de 
6 de Julho de 1840, relativo à questão da Guiné. 

Vale a pena ler êsse discurso, repleto de patriotismo in .. 
tenso e firme : vem publicado, em I I edição, nas cObras» de 
Luciano Cordeiro, I - Questões Coloniais, Coímbra, 1934, às · 
páginas 648·662. 

• 
Herculano também infotmou a Lopes de Lima a existên­

cia, na então Real Biblioteca da Ajuda, de um códice que 
contém mernó_rias manuscri tas sôbre as possessões ulframari· 
nas. 

P. P. 

11unclooalismo tle &ngola 

Como bem podem calcular os nossos Leitores, exis­
tem, em grande quantidade, nos arquivos e bibliote­

cas de Lisboa, Documentos relativos à História · de-Angola. 
Os seguintes despachos e nomeações estão registados na 

Tôrre-do· Tômbo, na Chancelaria de Filipe II : 
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-Doação õe chãos a Diogo Prestes. 
- Doação õe terra a Baltasar Rebelo õe Aragão. 
- Alvará para se entregár certos bens ao Bispo õe Congo. 
-Alvará õe 80$00 õe orõinária ao Bispo. 
- Cartas õe capitão õe Angola a Custóõio Coelho õe Sousa, a 

Gaspar Ribeiro, a Henrique õe Magalhães, a Lopo Soares, a Manuel 
Ribeiro, a Miguel Branõão õa Serra, a õom Pcõro Rozales õe Haro, 
a Peõro Tavares. ~ 

- Alvará õe orõinária à Companhia õe Jesus em Angola. 
- Contrataõores õe Angola.- Alvará sôbre os õireitos õos Es· 

cravos. 
- Convento õe S. Francisco õe Angola. Livro 29, fi . 224, v. 
- Diogo Moniz õa Silva, escrivão õe õefuntos e ausentes. 
- Escrivães õa feitoria õe Angola: Francisco ()e Alfaia ferrei · 

ra, Manuel Carõoso, Peõro Pinheiro, Baltasar Tavares e João Soares. 
- feitores ()e Angola: Duarte Dias, Francisco Carvalho Pi· 

nheiro. Francisco õe Lemos e Salvaõor õe Meireles. 
- Governaõores õe Angola: Manuel Cerveira Pereira. õom 

Gonçalo Coutinho, João Roõrigues Coutinho e õom Manuel Pereira. 
- Carta õe inqueriõor õe Angola a Domingos Luís. 
- Ouviõores õe Angola: Anõré õe Morais Sarmento, Diogo õe S. 

Miguel Garcês, Manuel ferrás Barreto, Manuel Vogaõo Soto· Maior . 
- Mamposteiro-mór õos cativos - provisão a Sebastião No· 

gueira. 
- Mamposteiro-mór õos cativos õe Congo- Cosme Gonçalves. 
- Marcaõores õos escravos - Francisco Alfaia e Francisco õe 

Sequeira . 
-Meirinhos õo mar: João Henriques e Jerónimo Gonçalves . 
-Mestre õe obras·- Francisco Luís. 
- Proveõor - Regimento. 
- Proveõores õos õefuntos e ausentes: António õe Sousa, 

Francisco Rebelo Pinto, Jerónimo Fernanões Ferreira e Peõro õa 
Silveira. 

- Sargenío mór: Vicente Ribeiro. 
~ Sesmarias: à õona Filipa Gonçalves, a Gonçalo õa Costa, a 

João õe Velória, a Peõro õe Sousa e a Baltasar Rebelo õe Aragão. 
- Tabelião: Diogo õe Anõraõe. 
·-Tesoureiros õos õefuntos e ausentes: Francisco õa Rocha, 

Henrique Djas e Peõro õa Costa. 

Nestas doaçõ.:s, alvarás, cartas, regimentos e cargo~, apa .. 
recem nomes dos primeiros colonos portugueses de Angola : 
Baltasar Rebelo de Aragão, Manuel Vogado Sotomaior, João 
de Vllória , Manuel ferrás Barreto, Duarte Dias ..• 

P. P. 
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Temos aqui à mão três livros publicados em Luanda, 
os quais pedem, se não a nossa crítica literária, ao 

menos uma referência delicada, como é de justiça :. 

- Aiué! - Cenas alegres da vida africana, por Pedro 
de Melo (Gerem ias Pacato). -Luanda, 1934.- Livraria Edi­
tora - A Lusitana. 

Talento, inspiração e facilidade em escrever - tais são as 
qualidades que revela o Autor nestes assúntos, que ora trata 
a·sério, ora à~galhofa, mas sempre com uma finalidade moral. 

Em segunda edição, os Modos de ver, publicados, dia· 
·a· dia, nas páginas de A Província de Angola, diário de 
Luanda, ainda conservam o seu humorismo objecth1o e sub· 
jectiCJo, que é perpétuo, benfazejo e desopilante. 

- Coreg rafia de Angola - para o ensino primário ele­
mentar, por Costa Mendes. professor primário. - Luanda, 
1935. - Tipografia Mendege. 

· Nestas 67 páginas o sr. Professor Costa Mendes apre· 
senta um precioso compêndio elementar, obedecendo a tôdas 
as regras didácticas modernas : texto resumido, mas variado 
e completo ; quadros comparativos, ou de confronto, rigoro· 
sos ; mapas e gravuras, que prendem fàcilmeote a vista .e a 
inteligência das Creanças. 

- O Segrede da Me1ta - Romance de costumes an· 
golenses -· por António de Assis Júnior - Luanda, 1935 -
Livraria Editora - A Lusitana. 

Embora, nestas 262 páginas, algumas dúzias delas sejam 
enfadonhas ou monótonas, o livro encerra muita psicologia, 
simples e mixta ou comparada. 

Nas descrições tanto da pai 5agem angolana c.omo de cer­
tos costumes, o Autor tem propriedade e inspiração e, por 
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isso, agrada muito a leitura dêsses quadros naturais e morais , 
que pinta e estuda, respectivamente. 

Como é natural, gostei muito daquela viagem pelo rio 
Quanza: o Tômbo, Calumbo, o padre Lázaro, o c Bom- Jesus», 
Cacoba, Ságua, Caínge do Pedro Gurgel, Muxima .. . - quan· 
tas recordações ! ! ! 

Regalei-me de rir com a cena ou surpresa do tal opíparo 
almôço, que foi comido no Dondo, de macaco guisado com 
quiabos e giboia assada com batatas fritas ... 

O conta·ato dos Esc•·avos, em 

Angola, o o ano de t '8& 

P. P. 

No volume manuscrito n.0 35, de marcação vermelha, 
da Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, 

está arquioada a c Relação dos Contratos da fazenda Real:., 
com os preços das últimas arrematações, que tiveram em 
Lisboa: 

CONTRATO EM ANGOLA 

O Contrato ()os Escravos ()o Reino ()e Angola foi arremata()o 
em 1765, pelos seis anos que principiaram em Janeiro ()e 1766, em 
preço, ca()a um ()êles, ()e 88.030$000. 

Porém removeram-se ao Contrataõor os últimos õois anos ()a 
sua Arrematação que se manõaram aõministrar por conta ()a Fa· 
zenõa Real, e nesta mesma forma tem continua()o até o presente . 

Na oerdade-, à custa dos pretos de Angola se fez o Bra­
~il: o seu clima e riqueza vencem, em confronto, o clima e 
a riqueza da zona africana. 

P. P. 
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(Continuação) 
63) 

Com o maior prazer recebemos o número 4.0 aa terceira série õa 
revista ilustraõa õe assuntos históricos angolanos cDIOGO -CAÃO• ·, 
que, iniciaõa nesta província ultramarina, continua a ser publicaaa 
em Lisboa; mercê ao õevotamento õo eruOito sr. paare Ruela ·Pom­
bo, que, com espírito patriótico nunca aeniais louvaõo, -,ulgariza a 
história õe A_ngola, não fazenõo ccaixinha•.ou monopólio õas suas 
investigações e õescobértas. 

E tanto mais para encarecer é esta iniciativa quanto a publica­
ção õa revista é feita por puro espírito õe estuõioso, pois nela não 
entra qualquer vislumbre õe interêsse material, nem se apoia em 
qualquer subsíõio. Manteem na o sacrifício õo sr. paõre Ruela Pom­
bo com a ajuõa õos seus leitores f1éis . 

O sumário õo nú-mero, que temos presente, é o seguinte : 
O eco que em Angola teve a Revolução de r 820.- O agitador 

José Anastádo Falcão.- Vida do bispo d. Francisco de Soveral, sua 
feli:; morte e trasl.1dação.- Medicina Indígena An,!,'olana.- Relação 
de sement~s.- Os ossos de Salvador Correia.- Palavras amil(as.­
Desvotismo velho e anti{!o.- A estrada à beir..t·mar, d~ Luanda à ci· 
da de de Moçâmedes. - Ruinas sal(radas de Maçangano.- Angola ... 
cubi'çada.- Política colonial da Ditadura· Sala:; ar.-·. 

' (Do bi-semanário Noticias da Hui/a, õe 10 õe 
Dezembro õe 1935, a quem õevemps, por sua propa. 
ganõa, as Ouas centenas 'õe bons Assinantes que temos 
no Congo- Belga); 

64) ' 
Esta revista ilustraõa ae assuntos jlistóricos angolanos continua 

prestanõo eminentes serviços patrióticos. 
Dirigiõa e quási tôõa escrita pelo paõre Manuel Ruela Pombo, 

nela se notam aspectos õe inegável valor, eruõiç~o, intensa e exten­
samente apoiaõa em llocumentações valiosíssimas, um õisciplinaõo, 
~nõepenõente e sugestivo critério histórico, noções profunõas õo 
nosso colonialismo, õo verõaõeiro e granõioso espírito ao nosso Im-
pério . · 



Poucas vezes o labor ba investigação tem obebecibo assim ao 
culto ba verbaõe e bo superior amor-pátrio. 

Poucas vezes o publicitarismo colonial assim tem compreenbibo 
a boa eõucação cívica e religiosa bos nossos colonos. 

Dir-se ia o trabalho. hercú 'eo e tenaz, bum intrépibo mineiro, 
a explor:tr lobos os f1lões Q!Je possam enriquecer e honrar uma 
granbe Pátria que, à semelhança ba velha Fenícia, se estenbe bes()e 
uma facha estreita bo continente até ao coração ba Africa, até ao sul 
ba Asia, até às paragens ba lnsulínl>ia. 

Esse mineiro, sacer'bote como poucos - porque ser verl>abeiro 
sacerbote é ser bevéras militante - beve ter tiõo õecepções e talvez 
õesalentos na sua granbe obra . 

E' provavel até que muitos acusem ()e secunbárío o seu traba · 
lho, esquecibos be _ quanto -êle é inõispensável a quem se interessa 
por tuõo · que beneficia e ilustra o nosso l!rpério. 

Contuõo, o pabre ?.uela Pombo não arreba pé õo seu reõut<' . 
Selecc1onanOo Cj m granõe critério· os seus colaboraõores, nem 

o quebrantam ,faõígas nem o õesarmam ignorâncias. perfíOias ou in-
Õ)ferenças: _ · ' . 

A revista • DIOGO CAAO• ..:.. caba fascículo com 32 paginas ­
mantem -se sempre à mesma altura, afirmanõo não só o valor t eli · 
gioso, patriótico e científico l>o seu ilustre Director como as mais 
apreciáv?is quaiibabes bo publicista - linguagem clara, viva: e ver· 
nácula, ironia sempre cristã -em várias notas, bom poõer exposit ivo 
e bibacliCO sem errípastatpent?S fatigantes e sem estéreis Õi.vagações 

(Apreciação bo consagrabo publicista Sr. José Ages · 
tinho, na sua criteriosa A noss:~ estante , no Oiário A 
roz, be 13-()~ Janeiro) . . 

············-, ............................... . 
~ . . 

Nos números seguintes, àlém ba conUnuação bos estubos tel l · 
tivos às Lúras Liberais, Frabes Franciscanos e Guerras· Ango lanas, 
tencionamos .publicar : o Relatório· ou Relação ba conquista Oa s Pe· 
_bras-Negras Oe Pungo-AnOongo, em Dezembro be 1671; a noticia 
õas festas iYa Aclamação· b~ El -Rei 1> . João IV em Luanbd, a 26 be 
Abril be 1611; Luciano Corbeiro- colonial; os restos-mortais be 
Garcia Menbes Cas tio· Branco, um bos primeiros ConquistaOores 
bo Reino -be Angola ; e váríos outrõs assuntos repletos be interêsse 
patr:ÓiiCO. 

- . 
P . !' . 

. A nossa DIOGO CAÃ J somente foi enviaba a quem no-Ia pe· 
'õiu, como consta ba corresponbência que aqui temos em arqu ivo; 
ora não· poucas pessoas até hoje ainba não pa:~aram as assinaturas 
bas I e 11 séries ; portanto, a partir bêste número, já não será reme· 
til>a mais a revista aos caloteiros, cujos nomes serão publicaõos no 
quadro-da. des hc nra • •• 

P. P. 
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